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A .. AeE.I HA · P Rf GU I ~OSA 
~ •• ,. ··--~ ---.· H ·ORACIO QUI ROGA 

,. 

H avi; u~~-vez, em u·~a colméia, urna abelha que nao queria 

trabalhar, ela peré:orría as todas as órvores para pegar o suco 

:. das flores; mas em lu9ar de conservó-lo para transformó-lo em 

mel, ela o bebia todo. 

Era, pois, urna abelha pregui~osa. Todas as manhas, quando o sol 

esquentava o ar, a abelhinha olhava pela porta da colméia, vio que 

havia tempo bom, penteava-se com as patas, como fazem as moscas, e 

saia a voar, muito contente pelo belo dio. Zumbava feliz, de flor em flor, 

voltava para a colméia, e saia novamente. E assim passava o dio inteiro, 



enquanto as outras abelhas trabolhavam muito para encher a colméia de 

mel, porque o mel é o alimento das obelhas recém nascidas. 

Como as abelhas sao muito sérias com~oram a se aborrecer com o 

comportamento da irma preguii;osa. Na porta das colméias sempre há 

algumas abelhas que ficam vigiando para que nenhum bicho entre. 

Geralmente, as abelhas guardias sao muito velhas e com muita 

experiencia de vida. Elas tem as costas nuas porque perderam todo o 

pelo ao esfregarem seus corpos com a porta da colmeia. 

Um dio, entao, pararom a 

abelha preguii;osa quando ia 

entrar, lhe dizendo: 

--Componheira, é 
necessório que voce trabolhe 

porque todas nós abelhas 

devemos trabalhor. 

A abelhinho rnspondeu: 

-Eu ando todo o dio 

voondo, e me canso muito. 

-Voce nao tem que se 

cansar muito -responderam-, 

mas precisa trabalhar um 

pouco. É a primeira advertencia 

que a gente lhe faz. 
E dizendo isso o deixaram passar. 

Mas a abelha preguii;osa nao aprendía. Entoo, na tarde seguinte, as 

abelhas que estavam de plantao lhe disseram; 

- Vai tra'ba1har, irma. 

E ela ,espondeo: 

-Oualqtter día eu vou! 

-Nao é questao qlile voce trabalhe um desses diµs - lhe responderam-

voce deve i r trabalhar omanha mesmo. Lembre disso. • 
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E a deixaram passar. 

Ao anoitecer seguinte aconteceu o mesmo. Antes que as abelhas 

guardias disseram algo, a abelinha exclamou: 

-Sim, sim, irmas! Eu me lembro da minha promessa!. 

-Nao é questao de voce se lembrar do prometido -lhe responderam-, 

mas voce precisa trabalhar. Hoje é 19 de abril. Pois bem, desde que 

amanha de manha, 20, voce traga pelo menos urna gota de mel. 

Dizendo isto, se afastaram e a deixaram entrar. 

Mas o dio 20 de abril passou em vao, como todos os demais. 

Coma diferenc;a de que, ao cair do sol, o tempo ficou ruim e um 

vento frío surgiu. 

A abelinha preguic;osa voou, apressada até a colmeia, pensando no 

quentinho que devia estar lá dentro. Mas quando quis entrar, as abelhas 

que estavam de planteo a impediram. 

-Voce nao entra! - lhe disseram, com frieza. 

-Eu quero entrar! - implorou a abelhinha-. Esta é a minha colmeia. 

-Essa é a colmeia de urnas pobres abelhas trabalhadoras - lhe 

responderam as outras-. No há vaga para as preguic;osas. 

-Amanha vou trabajar! -insistiu a abelhinha. 

-Nao existe o amanha para as que nao trabalham -responderam as 

abelhas, que conhecem muita filosofía. 

E dizendo isto a empurraram para foro. 

A abelhinha, sem saber o que fazer, voou mais um pouco; mas a noite 

chegava e estova tudo escuro. Ela quis proteger-se com urna folha, mas caiu 

no chao. Tinha o corpo inchado pelo ar frío, e nao conseguía mais voar. 

Entao arrastou-se pelo chao, subindo e descendo dos pauzinhos e 

pedrinhas, que pareciam montanhas, ela chegou na porta da colmeia, 

no momento em que as frias gotas de chuva comec;avam a cair. 

-Meu Deus! -implorou a abelha desamparada-. Vai chover, e vou 

morrer de frío. 

E tentou entrar na colmeia. 

Mas novamente lhe fecharam o passo. 

-Desculpe! -gemeu a abelha-. Me deixe entrar! 
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-Já é tarde -lhe responderam. 

-Por favor, irmas! Estou com sono! 

-Já é tarde. 

-Companheiras, pei;:o piedade! Tenho frio! 

-lmpossível. 

-Por última vez! Eu vou morrer! 

Entao lhe disseram: 

-Nao, voce nao morrerá. Aprenderá, em apenas 

urna noite, o que é o repouso ganhado com o trabalho. Vai embora. 

E a mandaram embora. 

Enté'io, tremendo de frio, con as asas molhadas e esbarrando no 

chao, a abelha se arrastou, se arrastou até que, dando voltas, caiu num 

poi;:o, melhor dito, no fundo de urna caverna. 

Achou que nunca fosse parar de descer. Finalmente chegou ao fundo, 

e encontrou-se ante urna víbora, urna cobra verde de costas cor tijolo, 

que a olhava enrolada e pronta para lani;:ar-se sobre ela. 

Em verdade, aquela caverna era um buraco de urna árvore que haviam 

transplantado um tempo atrás, e que a cobra havia escolhido de cova. 

As cobras comem abelhas, elas gostam muito de abelhas. Por isso a 

abelhinha, ao enfrentar-se com sua inimiga, murmurou, fechando os olhos: 

-Adeus, vida! Esta é a última luz que eu vejo. 

Mas, surpreendentemente, a cobra nao a devorou, mas lhe disse: 

-Como vai, abelhinha? Voce nao deve ser muito trabalhadora para 

estar aqui nestas horas. 

-É verdade -confessou a abelha-. Nao trabalho, e eu tenho a culpa. 

-Sendo assím -continuou a cobra, brincalhoa-, vou extinguir do 

mundo a sua rai;:a. Vou te comer, abelha. 

A abelha, tremendo, exclamou: 

-Nao é justo isso, nao é justo! Nao é justo que a senhora me coma 

só por ser mais forte. Os homens sabem o que é a justii;:a. 

-Ah!, ah! --exclamou a cobra, enrolándo-se rapidamente-. Voce 

conhece bem os homens? Yoce ocho que os homens que roubam o mel 

de voces, sao mais justos, sua tonta? 
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-Nao, nao é por isso que tiram o mel -respondeu a abelha. 

-E qual é o motivo, entao? 

-Porque sao mais inteligentes. 

lsso disse a abelhinha. Mas a cobra come~ou rir, gritando: 

-Que bom! Com justi~a o sem ela, eu vou te comer. 

E fo¡ para atrás, para lan~ar-se sobre a abelinha. Mas a abelinha 
exclamou: 

-A senhora faz isso porque é menos inteligente que eu. 

-Eu menos inteligente que voce, garota? -riu a cobra. 

-Pois é -afirmou a abelha. 

-Muito bem -disse a cobra-, vamos conferir o que voce disse. Vamos 

fazer duas provas. Quem realizar a prova mais estranha, ganha. Se eu 

ganhar te como. 

-E se ganho eu? -perguntou a abelinha. 

-Se ganha voce -disse sua inimiga-, tem o d.ireito de passar a noite 

aqui ate que o dio clarear. Voce concorda? 

-Aceito -respondeu a abelha. 

A cobra come~ou rir novamente, pois havia 

pensado urna prova que a abelha nunca 

poderío realizar. 

Saiu um instante, tao rapidamente 

que a abelha nao teve tempo de fazer 

nada. E voltou trazendo algumas 

sementes de eucalipto, de urna árvore 

que estova ao lado da colmeia e lhe 

dava sombra. 

Os rapazes brincam com as sementes 

como se fossem pioes e as chamam de 

"pioes de eucalipto". 

-lsto é o que vou fazer -disse a cobra-. Olhe bem, aten~ao! 

E envolvendo o rabo em volta do piao, como se o rabo fosse um 

fío, o desenrolou rapidamente, fo¡ tao ligeiro que o peao ficou 

girando como um louco. 
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A cobro ria com vontades. Jamais urna abelha fez nem poderó fazer 

girar um pecio. Mas quondo o pecio, que hovio ficodo dormido girando, 

como acontece comos peoes de loronjo, coiu no chao, o obelho disse: 

-Esso prova é muito lindo, nunca vou conseguir fazer isso. 

-Entoo, posso te comer -exclomou o cobro . 

-Um momento! Eu nao posso fozer isso; mas fa<;o urna coiso que 

ninguém faz. 

-O que é que é isso? 

-Sumir. 
-Mas como? -exclomou o cobro pulondo, surpreso- Sumir sem soir doqui? 

-Sem soir doqui. 

-E sem se esconder na terra? 

-Sem me esconder na terra. 

- Pois bem, fac;a isso! E se nao consegue sumir, entoo eu como voce 

-disse a cobra . 
Acontece que, enquanto o picio girava, a abelha leve tempo de 

examinar a caverna e havia visto urna planta que ali crescio. Era um 

arbusto, parecido com erva daninha, com grandes folhas do tamanho de 

urna moedo de dois centavos. 
A abelha aproximou·se da planta, tomando cuidado para nao tocó-la, 

e disse assim: 
-Agora é minha vez, senhora Cobra. A senhora voi me fazer o favor 

de virar, e contar até tres. Quando eu diga "tres", procure-me, eu nao 

estorei mais aqui! 
E ossim fo¡ como aconteceu. A cobra disse rapidomente: 

"um ... , dais ... , tres", virou·se e obriu o boca surpresa: nao hovia 

ninguém. Olhou de cima oboixo, em todas os direc;oes, revistou todos os 

cantos, a planto, examinou todo com o línguo. Inútilmente pois a obelha 

hovio sumido. 

Entao o cobra entendeu que se bem a provo do picio era muito boa, a 

prava da obelha ero, simplesmente, extraordinária. O que havia 

acontecido com a abelha? Onde ela estova? 

Nao podio encontró-la. 

6 

-



-Está bem! -exdamou-. Voce 

ganhou. Onde voce está? 

Umo voz que apenas se 

_ouvia -a voz da 

abelhinha- saiu do meio 

da cova. 

- Nao vai me fazer 

nada? -perguntou. Posso 

acreditar no juramento da 

senhora? 

-Sim -respondeu a 

cobra-. Eu juro. Onde 

voce está? 

-Aqui -respondeu a 

abelinha, saindo dentre urna 

das folhas fechadas da planta. 

-O que havio acontecido? Urna 

coisa muito simples: o planta era muito 

sensitiva, urna planta que era comum em 

Buenos Aires, e que tem a porticularidade de que suos folhos se fechom 

ao menor contoto. Mas nosso aventura acontecia no estado de Misiones, 

onde a vegeta~ao é exuberante e as folhas das plantos sao muito 

grandes e sensitivas. Entao, quando a abelha tocou nas folhas elas se 

fecharam, ocultando completamente o inseto. 

A inteligencia da cobro nao havia percebido este fenomeno; mas a 

abelha era muito observadora, e se aproveitava disso para salvar sua vida. 

A cobra nao disse nada, mas ficou muito irritada coma derrota, 

tanto que a abelha teve que passar toda a noite lembrando a cobra que 

existía urna promessa e ela devio ser respeitada. 

Foi urna noite longa, sem fim, as duas ficarom encostadas na porede 

mois alta da caverna, porque a tormenta havia come~ado, e a água 

entrava por todos os cantos. 

Estova muito frio e escuro. De vez em quando, a cobra sentia 
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impulsos de lan~ar-se sobre a abelha, e entao a abelha acreditava que 

sua vida estova acabando. 
A abelinha nunca acreditou que urna noite poderia ser tao gelada, 

tao longa, tao ruim. Ela se lembrava da sua vida anterior, dormindo na 

colmeia todas as noites, quentinha. Chorava em silencio. 

Quando chegou o dia, e o sol saiu pois o céu estova limpo, a 

abelhinha voou e chorou outra vez em silencio, na porta da colmeia 

realizada pelo trabalho de toda a família. As abelhas do planteo 

deixaram a abelhinha passar, sem dizer nada, pois compreenderam que 

a que voltava nao era a pregui~osa, mas era urna abelha que em urna 

noite só havia obtido urna dura li~ao de vida. 
E assim fo¡ como aconteceu. Depois disso, a abelhinha passou ser a 

que mais pólen recolheu, a que mais mel fabricou . E quando o outono 

chegou, e também chegou o fim dos seus días, ela ainda teve tempo 

para deixar urna última li~ao de vida antes de morrer, para que as 

jovens abelhas pudessem aprender; 

-Nao é nossa inteligencia mas nosso 

trabalho o que nos torna fortes. Eu 

usei minha inteligencia apenas urna 

vez, e fo¡ para salvar minha vida. 

Nao teria precisado desse esfor~o 

se eu tivesse trabalhado como 

todas. Tenho me cansado tanto 

voando a toa quanto trabalhando. 

O que me faltava era a no~ao do .. 

dever, a que eu obtive aquela noite. 

Trabalhem, companheiras, pensando 

que o fim dos nossos esfor~os -a felicidade 

de todos nós- é muito superior ao cansa~o de 
cada um. lsto é o que os homens chamam de ideal, e eles estao certos. 

Nao há outra filosofia na vida de um homem e de urna abelha. 
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LA ABEJA HARAGAWA 
HORAC/0 QUIROGA 

Había una vez en una colmena una abeja que no quería trabajar, es de­

cir, recorría los árboles uno por uno para tomar el jugo de las flores; 

pero en vez de conservarlo paro convertirlo en miel, se lo tomaba del todo. 

Era, pues, una abeja haragana. Todas las mañanas, apenas el sol ca­

lentaba el aire, lo abejito se asomaba a lo puerta de la colmena, veía que 

hacía buen tiempo, se peinaba con los patas, como hacen los moscos, y 

echaba entonces a volar, muy contenta del lindo día. Zumbaba muerta de 
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gusto de Roren Aor, entrabo en' la colmena, volvía a salir, y así se lo pasaba 

todo el día mientras las otras abejas se mataban trabajando para llenar la 

colmena de miel, parque lo miel es el alimento de las abejas recién nacidos. 

Como las abejas son muy serios, comenzaron o disgustarse con el pro­

ceder de la hermana haragana. En la puerta de las colmenas hay siempre 

unos cuantas abejas que están de guardia para cuidar que no entren bi­

chos en la colmena. Estas abejas suelen ser muy viejos, con gran experien­

cia de la vida y tienen el lomo pelado porque han perdido todos los pelos 

de rozar contra la puerto de lo colmena. 

Un día, pues, detuvieron 

a la abeja haragana cuan­

do iba a entrar, diciéndole: 

-Compañera: es necesa­

rio que trabajes porque to­

das las abejas debemos tra­

ba¡ar. 

La abejita contestó: 

-Yo ando todo el día vo­

lando, y me canso mucho. 

-No es cuestión de que 

te canses mucho -respon­

dieron-, sino que trabajes 

un poco. Es la primera ad­

vertencia que te hacemos. 

Y diciendo así la dejaron pasar. 

Pero la abeja haragana no se corregía. De modo que a la tarde si-

guiente las abejas que estaban de guardia le dijeron: 

-Hoy que trabajar, hermana. 

Y ella respondió enseguida: 

-¡Uno de estos días lo voy a hacer! 

- No es cuestión de que lo hagas uno de estos días -le respondieron-

sino mañana mismo. Acuérdate de esto. 
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Y la dejaron pasar. 

Al anochecer siguiente se repitió la misma cosa. Antes de que le dijeran 

nada, la abejita exclamó: 

-¡Sí, sí, hermanas! ¡Ya me acuerdo de lo que he prometido!. 

- No es cuestión de que te acuerdes de lo prometido-le respondieron-, 

sino de que trabajes. Hoy es 19 de abril. Pues bien: trata de que moñona, 

20, hoyos traído una gota siquiera de miel. Y ahora, paso. 

Y diciendo esto, se apartaron poro dejarlo entrar. 

Pero el 20 de abril pasó en vano como todos los demás. 

Con lo diferencia de que al caer el sol el tiempo se descompuso y co­

menzó o soplar un viento frío. 

Lo abejita haragana voló apresurado hacia su colmena, pensando en 

lo calentito que estaría allá dentro. Pero cuando quiso entrar, las abejas 

que estaban de guardia se lo impidieron. 

-¡No se entro! -le dijeron fríamente. 

-¡Yo quiero entrar! -clamó lo abejita-. Ésto es mi colmena. 

-Esto es lo colmena de unos pobres abejas trabajadoras -le contesta-

ron los otras-. No hay entrada para las haraganas. 

- ¡Mañana sin falto voy o trabajar! -insistió lo abejita. 

-No hoy moñona poro los que no trabajan -respondieron los abejas, 

que soben mucho filosofía. 

Y esto diciendo lo empujaron afuero. 

Lo obejito, sin saber qué hacer, voló un roto aún; pero yo la noche caía 

y se veía apenas. Quiso cogerse de uno hoja, y cayó al suelo. Tenía el cuer­

po entumecido por el aire frío, y no podía volar más. 

Arrastrándose entonces por el suelo, trepando y bojando de los palitos 

y piedritas, que le parecían montañas, llegó o lo puerta de lo colmena, o 

tiempo que comenzaban o caer fríos gotas de lluvia. 

-¡Ay, mi Dios! - clamó lo desamparado- Va o llover, y me voy a 

morir de frío . 

Y tentó entrar en lo colmena. 

Pero de nuevo le cerraron el poso. 

- ¡Perdón! -gimió lo abeja- . ¡Déjenme entrar! 

- Yo es tarde -le respondieron . 
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-¡Por favor, hermanas! ¡Tongo sueño! 

-Es más tarde aún. 

-¡Compañeras, por piedad! ¡Tengo frío! 

-Imposible. 

-¡Por última vez! ¡Me voy a morir! 

Entonces le dijeron: 

-No, no morirás. Aprenderás en una sola noche 

lo que es el descanso ganado con el trabajo. Vete. 

Y la echaron. 

Entonces, temblando de frío, con las alas moja­

das y tropezando, la abeja se arrastró, se arrastró hasta que de pronto ro­

dó por un agujero; cayó rodando, mejor dicho, al fondo de una caverna. 

Creyó que no iba a concluir nunca de bajar. Al fin llegó al fondo, y se 

halló bruscamente ante una víbora, una culebra verde de lomo color ladri­

llo, que la miraba enroscada y presta a lanzarse sobre ella. 

En verdad, aquella caverna era el hueco de un árbol que habían tras­

plantado hacía tiempo, y que la culebra había elegido de guarida. 

Las culebras comen abejas, que les gustan mucho. Por esto la abejita, al 

encontrarse ante su enemiga, murmuró cerrando los ojos: 

-¡Adiós mi vida! Esta es la última hora que yo veo la luz. 

Pero con gran sorpresa suya, la culebra no solamente no la devoró, si­

no que le dijo: 
-¿Qué tal, abejita? No has de ser muy trabajadora para estar aquí a 

estas horas. 

- Es cierto -murmuró la abeja-. No trabajo, y yo tengo la culpa. 

-Siendo así -agregó la culebra, burlona-, voy a quitar del mundo a un 

mal bicho como tú. Te voy a come'r, abeja. 

La abeja, temblando, exclamó entonces: 

- ¡No es justo eso, no es justo! No es justo que usted me coma porque es 

más fuerte que yo. Los hombres saben lo que es justicia. 

- ¡Ah, ah!-exclamó la culebra, enroscándose ligero-. ¿Tú conoces bien 

a los hombres? ¿Tú crees que los hombres que les quitan la miel a ustedes, 

son más justos, grandísima tonta? • 

-No, no es por eso que nos quitan la miel -respondió la abeja. 
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-¿ Y por qué entonces? 

-Porque son rnós inteligentes. 

Así dijo la abejita. Pero la culebra se echó a reír, exclamando: 

-¡Bueno! Con justicia o sin ella, te voy a comer; apróntate. 

Y se echó atrás, para lanzarse sobre la abeja. Pero ésta exclamó: 

-Usted hace eso porque es menos inteligente que yo. 

-¿ Yo menos inteligente que tú, mocosa? -se rió la culebra. 

-Así es -afirmó la abeja. 
-Pues bien -dijo la culebra-, vamos a verlo. Vamos a hacer dos prue-

bas. La que haga la prueba más rara, esa gana. Si gano yo, te corno. 

-¿ Y si gano yo? -preguntó la abejita. 

-Si ganas tú -repuso su enemiga -, tienes el derecho de pasar la no-

che aquí hasta que sea de día. ¿ Te conviene? 

-Aceptado -contestó la abeja. 
La culebra se echó a reír de nuevo, porque se le había ocurrido una co­

sa que jamás podría hacer una abeja. Y he aquí lo que hizo: 

Salió un instante afuera, tan velozmente que la abeja no tuvo tiempo de 

nada. Y volvió trayendo una cápsula de semillas 

de eucalipto, de un eucalipto que estaba al 

lado de la colmena y que le daba sombra. 

Los muchachos hacen bailar corno 

trompos esas cápsulas, y les llaman 

trornpitos de eucalipto. 

-Esto es lo que voy a hacer -dijo 

la culebra-. ¡Fíjate bien, atención! 

Y arrollando vivamente la cola alre­

dedor del trornpito corno un piolín la de­

senvolvió a toda velocidad, con tanta rapi­

dez que el trornpito quedó bailando y 

zumbando corno un loco. 

La culebra se reía, y con mucha razón, porque jamás una abeja ha he­

cho ni podrá hacer bailar a un trornpito. Pero cuando el trornpito, que se 

había quedado dormido zumbando, como les pasa a los trompos de 

naranjo, cayó por fin al suelo, la abeja dijo: 
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-Eso pruebo es muy linda, y yo nunca podré hacer eso. 

-Entonces, te como -exclamó lo culebra . 

- ¡Un momento! Yo no puedo hacer eso; pero hago uno coso que na-

die hoce. 

-¿Qué es eso? 

-Desaparecer. 

-¿Cómo? -exclamó lo culebra, dando un salto de sorpresa- ¿Desapa-

recer sin sal ir de aquí? 

-Sin sal ir de aquí. 

-¿ Y sin esconderte en lo tierra? 

-Sin esconderme en lo tierra. 
-Pues bien, ¡hazlo! Y si no lo hoces, te como enseguida -dijo lo culebra. 

El coso es que mientras el trompito bailaba, lo abeja había tenido 

tiempo de examinar lo caverna y había visto uno plantita que crecía allí. 

Ero un orbustillo, casi un yuyito, con grandes hojas del tamaño de uno 

monedo de dos centavos. 

Lo abeja se arrimó o la p lanti ta, teniendo cuidado de no tocarlo, y 

di jo así: 
-Ahora me toca a mí, señora Culebra. Me va a hacer el favor de dar­

se vuelta, y contar hasta tres. Cuando digo "tres", búsqueme por todos 

portes, ¡ya no estaré más! 

Y así pasó, en efecto. La culebra dijo rápidamente: 

"Uno .. . , dos ... , tres", y se volvió y abrió lo boca cuan grande era, de 

sorpresa: allí no había nadie. Miró arriba, abajo, o todos lodos, recorrió 

los rincones, lo plantita, tanteó todo con la lengua. Inútil: la abeja había 

desaparecido. 
La culebra comprendió entonces que si su prueba del trompito ero muy 

buena, la prueba de la abeja era simplemente extraordinaria. ¿Qué se ha­

bía hecho? ¿Dónde estaba? 

No había modo de hallarla. 

- ¡Bueno! -exclamó por fin-. Me doy por vencida. ¿Dónde estás? 

Una voz que apenas se oía -la voz de la abejita- salió del medio 

de la cueva . 
- ¿No me vas a hacer nada? -dijo la voz. -¿Puedo contar con tu juramento? 
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-Sí -respondió la cule-

bra-. Te lo juro. ¿Dónde 

estás? 
-Aquí -respondió • 

·la abejita, apare­

ciendo súbi tamente 

de entre una hoja ce­

rrada de la plantila. 

-¿Qué había pasa­

do? Una cosa muy senci­

lla: la plantita en cuestión 

era ama sensitiva, muy co­

mún también aquí en Bue­

nos Aires, y que tiene la parti­

cularidad de que sus hojas se 

cierran al mernor contacto. Solamen­

te que esto aventura pasaba en Misio-

nes, donde la vegetación es muy rica, y por 

lo tarnto muy grandes las hojas de las sensitivas. 

De aquí que al contacto de la abeja, las hojas se cerraron, ocultando com­

pletamente al insecto. 

La inteligencia de la culebra no habla alcanzado nunca a darse cuen­

ta de este fenómeno; pero la abeja lo había observado, y se aprovechaba 

de él para salvar su vida. 

la culebra no dijo nada, pero quedó muy irritada con su derrota, tonto 

que la abeja pasó toda la noche recordando a su enemigo la promesa que 

había hecho de respetarla. 

fue una noche larga, interminable, que las dos pasaron arrimados con­

tra la pared más alto de la caverna, porque la tormenta se había desen­

cadenado, y el agua entraba como un río adentro. 

Hacía mucho frío, además, y adentro reinaba la oscuridad más com­

pleta. De cuando en cuando lo culebra sentía impulsos de lanzarse sobre 

la abeja, y ésto creía entonces llegado el término de su vida. 

Nunca, ;amás, creyó lo abejita que uno noche podría ser tan fría, ton 
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larga, tan horrible. Recor~a su vida anterior, durmiendo noche tras no­

che en la colmena, bien calentita y lloraba entonces en silencio. 

Cuando llegó el día, y salió el sol, porque el tiempo se había compues­

to, la abejita voló y lloró otra vez en si lencio ante la puerta de la colmena 

hecha por el esfuerzo de la familia. Las abejas de guardia la dejaron pa­

sar sin decirle nada, porque comprendieron que la que volvía no era la pa­

seandera haragana, sino una abeja que había hecho en sólo una noche un 

duro aprendizaje de la vida. 

Así fue, en efecto. En adelante, ninguna corno ella recogió tanto polen 

ni fabricó tanta miel. Y cuando el otoño llegó, y llegó también el término de 

sus días, tuvo aún tiempo de dar uno último lección antes de morir o los jó­

venes abejas que lo rodeaban: 

-No es nuestra inteligencia, sino nuestro trabajo quien nos hoce ton 

fuertes. Yo usé uno sola vez de mi inteligencia, y fue paro salvar mi vi ­

da. No habría necesitado de ese esfuerzo, si hubiera trabajado como to­

das. Me he cansado tanto volando de aquí para allá, corno trabajando. 

Lo que me faltaba ero la noción del deber, que adquirí aquella noche. 

Trabajen, compañeras, pensando que el fin a que tienden nuestros es­
fuerzos -la felicidad de todos- es muy su-

perior a la fatiga de cada uno. A es­

to los hombres llaman ideal, y 

tienen razón. No hay otra f i lo-

sofía en la v ida de un hombre 

y de una abeja. 
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ffOAAC/0 QUIROGA 

Es uno de los mayores cuentistas del Uruguay. Nació en la ciudad de Salto, el 31 

de diciembre de 1878, hijo de madre uruguaya y de padre argentino, radicado 

,en nuestro país. 

Sus primeros relatos, poemas y ensayos son publicados en la Revista de Salto que 

él dirigía (l 899). En 1900 emprende un breve viaje a París. En 1904 publica en 

Buenos Aires su libro de cuentos El crimen del otro, que incluye relatos muy influi­

dos por Edgar Allan Poe, el primero de sus maestros. Empieza a colaborar en Ca­

ras y Caretas y en la Nación de Buenos Aires. En 1908 da a conocer su novela 

Historia de un amor turbio. Se enamora de_ una de sus alumnas, y a pesar de la 

oposición violenta de los padres de ésta, se casa con ella y van a vivir a Misio­

nes. En 1916 publíca varios cuentos en revistos de Buenos Aires, que luego reco­

gería en su libro Cuentos de Amor, de locura y de muerte. los Cuentos de la Sel­

va (para niños, 1918) es su siguiente colección que reúne ocho relatos. Dos años 

después aparece El salva¡e, integrado por quince cuentos. El 17 de febrero de 

1921 se lleva a escena en el teatro Apelo de Buenos Aires, las sacrificadas, obra 

en cuatro actos, la única incursión de Qu(roga en el teatro. Del mismo año es la 

publicación del libro Anaconda, con diecinueve relatos. En 1924 publico un nue· 

vo volumen de cuentos bajo el título de El desierto, y al año siguiente diecisiete 

relatos en un libro titulado La gallina degollada y otros cuentos. 

En 1926 se edita en Buenos Aires el volumen más representativo, personal y ma­

duro de Quiroga, con el título de los desterrados (siete cuentos), con el cual alcan­

za la cúspide de su carrera de narrador. 

Entre otros libros (editados en ediciones póstumas) merecen citarse aquellos que 

recogen la teoría literaria de Quiroga, sus concepciones sobre el arte, el artista y 

el cuento. Entre esos textos se destacan: Decálogo del perfecto cuentista (1927), La 

crisis del cuento nacional (1928), La retórica del cuento (1928) y Ante el Tribunal 

(1930). En 1935 aparece su último libro: Más allá, integrado por cuentos de años 

anteriores.En setiembre de 1936 regresa a Buenos Aires para ser operado de 

cáncer. Enterado de la naturaleza de su enfermedad, y no pudiendo superar la si­

tuación, se suicida el 19 de febrero del mismo año. 

Ejemplar de distribución gratuita. Prohibida su venta. 
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